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RESUMO - Foram avaliados, por intermédio do modelo estatístico linear (GLM/SAS), o crescimento e o desempenho reprodutivo

de 480 bezerras Nelore dos 7,5 meses até o acasalamento aos 17/18 meses de idade em quatro sistemas alimentares no período seco

(05 a 10/96): Brachiaria brizantha cv. Marandu (B), Brachiaria brizantha cv. Marandu + Anipro (BA), milheto (Pennisetum americanum

cv. (L.) Leeke) (M) e Brachiaria brizantha cv. Marandu + Sal Ouro (BS). A partir de 10/96, em lote único, pastejaram em Panicum

maximum cv. Mombaça, 1 UA/ha, até o fim do acasalamento (03/97 a 05/97).  Foram avaliados o peso vivo (PV), condição corporal (CC),

ganho médio diário (GMD), idade ao acasalamento (IAC), taxa de prenhez (TP) e idade da mãe (IM), além de escores de conformação

(Cs), precocidade (Ps) e musculosidade (Ms). Os sistemas BA e M apresentaram diferença significativa com maior PV, GMD e CC após

o período da estação seca em relação aos sistemas B e BS. No início do acasalamento, o PV dos sistemas B, BA e M diferiram do grupo

BS. Ao final do acasalamento, não foram detectadas diferenças em GMD, CC, IAC e IM entre os sistemas. Os tratamentos B, BA, M

e BS utilizados durante a estação seca não afetaram, respectivamente, a TP média de 22,2; 24,2; 20,7; e 13,8%. Houve diferença significativa

entre novilhas prenhas e falhadas em relação a PV, CC, IAC, GMD, Cs, Ps e Ms.
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Effect of Feeding Systems on Weight Gain and Reproductive Performance of Nellore
Heifers Bred at the Age of 17/18 Months

ABSTRACT - Using a linear statistical model (GLM/SAS) the reproductive performance and growth of 480 Nellore heifers were

evaluated from the age of 7.5 to 17/18 months under four feeding systems during the dry period (96/05 to 96/10): Brachiaria brizantha

cv. Marandu pasture (B); Brachiaria brizantha cv. Marandu pasture + Anipro (BA); Pennisetum americanum cv. (L.) Leeke (Pearlmillet)

(M) and Brachiaria brizantha cv. Marandu pasture + Sal Ouro (BS). At the end of supplementation all heifers were moved to a paddock

of Panicum maximum cv. Mombaça pasture, 1 AU/ha, from 96/10 until the end of the mating season (97/03 to 97/05). Parameters like

liveweight  (LW), body condition score (BCS), liveweight daily gain (LDG), age at mating (AM), pregnancy rate (PR) and age of the

dam (AD) were determined. Besides these variables pregnant and non-pregnant heifers were also evaluated for scores of conformation

(Cs), precocity (Ps) and muscularity (Ms). The systems BA and M registered significantly differences with major LW, LDG and BCS

values after the dry season compared to systems B and BS. At the beginning of the mating season LW values from B, BA and M were

different of BS system. At the end of the mating season no differences could be detected among the four systems regarding LDG, BCS,

AM, and AD. No significant effect on the PR averages of the four feeding systems B, BA, M e BS was registered (22,2%, 24,2%, 20,7%

e 13,8%).  Significant differences (P<0.01) between pregnant and non-pregnant Nellore heifers could be detected for LW, BCS, AM,

LDG, Cs, Ps, and Ms.
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Introdução

O desenvolvimento de fêmeas de reposição é
uma fase crítica em sistemas de produção de pecu-
ária de corte. A idade média ao primeiro parto na
pecuária de corte no Brasil está acima de 40 meses
da idade, conforme relato de PEREIRA (2000),
sendo a alimentação inadequada a principal causa

desta situação. Significativa proporção do rebanho
bovino brasileiro é constituída de fêmeas jovens de
um a três anos de idade. Segundo FRIES (1998), para
cada 1000 vacas em produção, existem cerca de 800
em recria, ocupando pelo menos a metade da área
ocupada por aquelas. Conseqüentemente, a quanti-
dade de área e custos de mantença alocados para a
recria de fêmeas são consideráveis. As exigências
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nutricionais anuais de fêmeas em recria e adultas
constituem dois terços do total de alimentos de um
sistema de produção de bovinos de corte nos Estados
Unidos (FERREL e JENKINS, 1988).

O objetivo principal de um sistema de recria de
reposição é desenvolver novilhas que tenham
alcançada a puberdade e ciclem regularmente antes
do início da primeira estação de acasalamento. As
falhas no manejo e planejamento da alimentação,
durante os meses de menor oferta de forragem
(estação seca ou hibernal), podem levar a aumento da
idade a puberdade, baixa taxa de prenhez, maior
número de partos distócicos, maior morbidade e
mortalidade de bezerros, baixos pesos à desmama,
redução da vida produtiva da fêmea e baixos índices
de reconcepção quando primíparas. Os fatores
ambientais, o peso vivo, os ganhos de peso pré e pós-
desmama, a condição corporal e idade à puberdade
são pontos chaves na redução da idade ao primeiro
acasalamento (PATTERSON et al., 1992; LOBATO,
1998). A utilização do acasalamento aos 18 meses
pode ser um passo intermediário entre o sistema de
primeiro serviço aos 13-15 meses de idade (sistema um
ano) e aos 25-26 meses (sistema dois anos). A identi-
ficação de fêmeas da raça Nelore que concebam em
idades mais jovens é uma das prioridades de alguns
programas de seleção e melhoramento da raça Nelore
que visam a redução da idade ao primeiro acasalamento.
O objetivo básico no desenvolvimento de fêmeas de
reposição é prover a quantidade de ganho adequado ao
menor custo possível, levando-se em conta o peso alvo
para o acasalamento, idade, biotipo e características
auxiliares na identificação de fêmeas mais precoces à
puberdade, sistemas de alimentação e/ou
suplementação nos períodos de escassez. A utilização
da suplementação e a combinação de diferentes espé-
cies forrageiras de maior potencial de ganho de peso
em distintas épocas podem proporcionar melhores
ganhos de peso para sistemas de produção de carne no
Brasil Central. Durante o período seco, as caracterís-
ticas químicas das forrageiras (baixo conteúdo de
nitrôgenio, baixa digestibilidade e alta fibra) limitam o
consumo. A inclusão de pastagens de milheto
(Pennisetum americanum) e/ou a utilização de suple-
mentos (líquidos ou secos) à base de nitrogênio não
protéico (NNP), dentro de um sistema de produção,
surgem como alternativas para garantir o desempenho
alvo em períodos críticos.

O objetivo deste trabalho foi avaliar quatro siste-
mas de alimentação de novilhas Nelore em termos de
desempenho produtivo e reprodutivo entre a idade de

7,5 meses, até o final do primeiro acasalamento aos
17/18 meses. Também foram analisadas diferenças
de desempenho nestes parâmetros, entre novilhas
Nelore prenhas e falhadas.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido na Agropecuária
Jacarezinho Ltda, no município de Valparaíso, São
Paulo. Foram avaliadas 480 bezerras da raça Nelore,
da desmama (março/1996) ao término do período de
acasalamento aos 17/18 meses de idade (07 de maio
de 1997). As bezerras fazem parte de um programa
de avaliação genética da raça Nelore iniciado em
1984. Em maio/96, após uma pesagem inicial, as
bezerras foram distribuídas aleatoriamente em quatro
tratamentos formando lotes homogêneos em relação
ao peso vivo. Os quatro sistemas alimentares conduzi-
dos de junho a outubro de 1996 (período seco) foram:

Testemunha: 90 bezerras em pastagem de braquiária
(Brachiaria brizantha cv. Marandu) com carga de
1,36 bezerras/ha = 0,55 UA/ha = 248 kg de PV/ha.

Tratamento BA: 168 bezerras em pastagem de
braquiária suplementadas com suplemento líquido
(ANIPRO), com carga de 2,21 bezerras/ha = 0,84
UA/ha = 380 kg de PV/ha. A composição média do
suplemento nas suas porções doce e azeda foi, res-
pectivamente, 50,22 e 42,02% de matéria seca, 15 e
32% de PB, 38 e 20% de NDT, 4 e 20 g/kg de fósforo,
12 g/kg de enxofre, 24 e 51 g/kg de nitrogênio, 8,15 g/kg
de sódio, 140 mg/kg de cobre, 500 mg/kg de zinco,
4,5 mg/kg de selênio, 4,4 mg/kg de cobalto, 5,9 mg/kg
de iodo, 25.000 UI/kg de vitamina A, 2700 UI/kg de
vitamina D e 400 UI/kg de vitamina E. O suplemento
fornecido à vontade em dois tanques com a capacidade
de 500 L tinha reposição duas vezes por semana. A
quantidade das porções doce e azeda foi de (9:1), com
o objetivo de alcançar um consumo médio de
500 g/dia/animal.

Tratamento M: 120 bezerras em pastagem de
milheto (Pennisetum americanum) em pastejo con-
tínuo de 01/06 a 30/07/96 no potreiro 4C1, de
10/08/96 a 14/10/96 no potreiro 4C2, com carga de
1,62 bezerras/ha = 0,65 UA/ha = 292 kg de PV/ha.

Tratamento BS: 101 bezerras em pastagem de
braquiária com livre acesso a sal proteinado (Ouro
Proteico 13% umidade (máximo), 44% de PB, 42%
de NDT, 5,4% de nitrogênio não protéico, 44 g de
fósforo e 1500 quilocalorias de energia), com carga
de 1,2 bezerras/ha = 0,5 UA/ha = 232 kg de PV/ha.

Ao término dos tratamentos experimentais, em
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14/10/1996, as novilhas formaram um lote único em
pastagem de Panicum maximum cv. Mombaça
(1 UA/ha), em pastejo contínuo, até o fim do
acasalamento.

 As pesagens, com jejum prévio de 12 horas,
foram realizadas, em média, a cada 60 dias a partir
06/1996. Em cada pesagem, as bezerras foram sub-
metidas a avaliações de escores de condição corporal
(CC), conforme a classificação de LOWMAN et al.
(1976), em que condição 1 = magra; condição 5 =
gorda. Avaliações individuais dos escores visuais de
conformação, precocidade e musculosidade (CPM)
(escala de 1 a 5; SEVERO, 1994) foram feitas aos 205
(desmama) e 550 dias (sobreano) por três avaliadores.

O período de acasalamento foi de 64 dias (03/03 -
07/05/97), com 4% de touros Nelore experientes de
24 meses de idade. O diagnóstico de gestação por
palpação retal foi realizado em 20/07/1997.

As estimativas da oferta de pastagem foram
feitas pelo método adaptado por GARDNER (1986).
Usando o método não destrutivo deste autor, foram
feitas avaliações por meio de visualizações e pesa-
gem (dupla amostragem).

A análise estatística foi realizada pelo procedi-
mento GLM (General Linear Model) do pacote
computacional SAS (Statistical Analysis System,
1988), versão 6.08. O efeito do tratamento na média
de todas as determinações de peso vivo (PV), condi-
ção corporal (CC) e GMD das bezerras por fase do
experimento, períodos seco (S), das águas (A) e de
acasalamento (R) foi examinado por um modelo de
parcelas divididas, que considera um erro para trata-
mentos e outro para os períodos, suas interações e
covariáveis. As análises foram efetuadas de acordo
com o seguinte modelo matemático:
Yijklm = µ + Ti + Vj + Ti*Nj(i) + Pk + T*P(ik) + pil

+ ccim + eijkl
em que Yijklm = variáveis dependentes; µ = média de
todas as observações; Ti = efeito do i-ésimo sistema
alimentar (tratamento); Vj = efeito da categoria da
mãe da bezerra de índice j, sendo j = 1 (primeira cria
= nascida no ano de 1992), 2 (segunda cria = nascida
no ano de 1991) e 3 (adulta = nascida de 1990 a 1978);
Ti*Nj(i) = interação entre i-ésimo tratamento e
j-ésima novilha (erro da parcela principal); Pk = efeito
do k-ésimo período; T*P(ik) = efeito da interação
entre o i-ésimo tratamento e o k-ésimo período; pil =
covariável peso inicial (PJ) dos sistemas alimentares de
ordem l; ccim = covariável condição corporal no início
(CCJ) dos sistemas alimentares de ordem m; eijklm =
erro aleatório associado a cada observação (erro b).

Todos os efeitos foram considerados fixos. Após
análise preliminar, quando as interações não foram
significativas (P > 5%), estas foram incluídas no erro.

Para as análises por período, as determinações do
PV, GMD e CC foram estudadas por intermédio do
seguinte modelo matemático:

Yijk = µ + Ti + V(T)ij + eijk
em que: µ = média geral comum a todas as observações;
Ti = efeito do i-ésimo tratamento realizado na j-ésima
novilha pertencente à k-ésima medida; V(T)ij = a
categoria da mãe da j-ésima novilha dentro do siste-
ma alimentar i; eijk = erro experimental associado à
k-ésima medida realizada no i-ésimo tratamento.

Os dados de prenhez foram analisados pelo teste
do qui-quadrado (χ2) (GOMES, 1985).

Resultados e Discussão

Ao início do trabalho, os pesos vivos médios (PJ)
foram de 180,6, 180,8, 180,3 e 181,1 kg; a condição
corporal (CCJ), de 3,85, 3,85, 3,87 e 3,84; e as idades
médias (IDI), de 228, 226, 227 e 227 dias para os
tratamentos B, BA, M e BS (P>0,05), respectivamente.

A evolução do GMD entre 31/05/96 e 14/10/96,
do peso vivo em outubro e da condição corporal em
outubro (CC) no período seco pós-desmama é apre-
sentada na Tabela 1. Os tratamentos alimentares no
período seco determinaram diferenças significativas

Tabela 1 - Ganho médio de peso (GMD), médias de peso
vivo (PV) e condição corporal (CC) de bezerras
Nelore nos quatro sistemas de alimentação,
durante a seca pós-desmama (05/96-14/10/96)

Table  1 - Live weight daily gain (LDG), average live weight (LW)
and body condition score (BCS) of the Nellore heifers
in four feeding systems during the dry season and post-
weaning period (05/96-10/14/96)

Parâmetros Tratamentos
Parameters Treatments

B BA M BS Média
B BA M BS Mean

GMD (kg/dia) 0,204b 0,249a 0,282a 0,183b 0,229
LDG (kg/day)
PV (kg) 14/10/96 208,3b 214,7a 218,3a 205,3b 211,6
Liveweight (kg)
CC (1-5) 14/10/96 3,51b 3,59a 3,64a 3,46b 3,55
Body  condition  score
a, b Valores seguidos por letras distintas na mesma linha diferem

estatisticamente (P<0,01).
a Valores seguidos por mesma letra na mesma linha não diferem

estatisticamente (P>0,05).
a, b Values followed by different letters in the same line statistically

differ (P<.01).
a Values followed by the same letter, in the same line, do not statistically

differ (P>.05).
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(P<0,01), quando comparados os sistemas BA e M
com os sistemas B e BS. O GMD no tratamento M foi
1,38; 1,13 e 1,54 vezes superior em relação ao  B, BA
e BS, respectivamente, neste período. O estádio de
desenvolvimento e a qualidade do milheto permitiram
maior facilidade de apreensão e oportunidade de
seleção (MORAES, 1984) do que as pastagens de
Brachiária com folhas maduras, fibrosas e mortas.
Os teores médios de PB na matéria seca das pasta-
gens de Brachiária (B, BA e BS) obtidas pelo método
simulando pastejo - considerando planta inteira, por
um lado, e somente matéria verde, por outro, e milheto
(planta inteira) (M) foram, respectivamente, de 3,08;
5,58 e 14,08% em agosto e 5,43; 6,98 e 16,20% em
outubro. Os resíduos médios de matéria seca das
pastagens de Brachiária (B, BA e BS) e milheto (M)
foram de 1510 e 1640 kg/MS em agosto e 4289 e 1700
kg/MS em outubro. No sistema BA com um consumo
médio de 0,380 kg/dia do suplemento, pode-se observar
melhora do ganho médio diário em comparação ao
grupo B. A inclusão de suplementos líquidos à base de
melaço com uréia tem sido recomendada para a
manutenção e redução de perdas de peso em animais
adultos pela inferência de resultados obtidos em
experimentos que avaliam o consumo de forragens de
baixa qualidade em galpões de estudos metabólicos.
O baixo consumo do suplemento no sistema BS não
conseguiu prover nutrientes suficientes para estimular
o consumo da pastagem de brachiária durante o
período seco.

Os GMD do lote M durante o período seco foi de
0,282 kg, o qual é inferior duas a três vezes aos
valores observados por DUARTE (1980) e MORAES
et al. (1995) em pastagens intensamente adubadas no
período de primavera/verão no Estado do Rio Grande
do Sul. A duração dos dias, temperaturas médias
diurnas e noturnas e, principalmente, ocorrência de
chuvas e resistência à seca e a adubação são pontos
chave que podem ter afetado o desempenho do
tratamento M (MARASCHIN, 1981).

O sistema M teve efeito semelhante a um suple-
mento protéico/energético, apesar das plantas apre-
sentarem o estádio pré-florecimento e florecimento,
quando foram pastejadas. A influência do regime de
precipitações na área, a implantação da pastagem de
milheto dentro de sistemas de reforma de pastagens
e rotação via sistema Barreirão e/ou lavoura de soja,
além do monitoramento de uma oferta e pressão de
pastejo mais moderada, têm o efeito de produzir os
ganhos alvos de 0,350-0,450 kg/dia para o
acasalamento aos 17/18 meses de idade. ZIMMER

(1987) relata o desempenho de bezerros Nelore com
GMD de 0,179 e 0,238 kg em pastagem de Brachiaria
brizantha cv. Marandu no período seco (140 dias),
com duas lotações de 1,4 e 1,8 UA/ha. Em pastagem
de Brachiaria brizantha cv. Marandu, LEITE e
EUCLIDES (1994) e EUCLIDES e EUCLIDES
FILHO (1997) obtiveram durante o período seco GMD
de 0,158 e 0,167 kg, respectivamente. O GMD de B e
BS foi superior ao obtido por THIAGO et al. (1997) de
0,148 kg, em Ponta Porã, com bezerros Nelore pós-
desmame durante 59 dias (17/05 a 15/07/93).

O consumo médio acumulado do suplemento nos
sistemas BA e BS foram, respectivamente, de 380 e 36 g
por dia por cabeça no período de 136 dias. As exigên-
cias nutricionais de fêmeas com 180 kg de peso vivo
com um ganho de 0,225 kg/dia, conforme o NATIONAL
RESEARCH COUNCIL - NRC (1984) em relação ao
consumo de matéria seca são de 4,1 kg, PB 8,9% e
NDT 56%. Estas exigências nutricionais indicam que
os GMD realizados pelas fêmeas Nelore durante o
período seco foram obtidos por melhor oportunidade de
seleção da forragem, que apresenta maiores valores
de PB e NDT em relação aos valores médios coletados
nas avaliações de agosto e outubro/96.

A CC referente ao período junho a agosto/96 foi
de 3,21; 3,32; 3,43 e 3,25 para os tratamentos B, BA,
M e BS, respectivamente (Tabela 1). A CC do grupo
M foi significativamente superior aos demais trata-
mentos (P<0,01). A CC entre os grupos B e BS não
diferiu (P>0,05), sendo a CC do lote BA intermediária
entre esse último tratamento e o tratamento M. A
redução da CC em comparação à avaliação da CCJ
ao início dos tratamentos é resultado da redução do
GMD antes do início dos tratamentos. Os GMD
obtidos na brachiária estão abaixo de 0,350 kg, o qual
permitiria obter pesos ao acasalamento entre
290-310 kg aos 18 meses de idade.

FOX et al. (1988), ao trabalharem com raças com
peso adulto de 467 kg e peso ótimo ao primeiro cio de
297 kg, registraram GMD de 0,466 kg/dia para atingir
o primeiro cio aos 14,5 meses de idade. O ganho
médio de 0,229 kg/dia realizado neste trabalho no
período seco foi somente 65% do GMD alvo
(0,350 kg/dia). MOSS (1993), na Austrália, destaca
que os GMD de novilhas, inferiores a 0,250 kg no
período seco, são devidos ao alto teor de fibra, à baixa
digestibilidade e baixa relação proteína/energia em
forragens tropicais.  Este autor cita que
suplementações podem elevar o GMD neste período.
Os ganhos dos tratamentos M e BA diferiram estatis-
ticamente dos tratamentos B e BS (P<0,01), em
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concordância com os resultados de EUCLIDES e
EUCLIDES FILHO (1997) e THIAGO et al. (1997).

Os pesos vivos médios alcançados em 14/10/96
foram de 208,3; 214,7; 218,3 e 205,3 kg para os grupos
B, BA, M e BS, respectivamente. Os tratamentos M
e BA foram superiores aos tratamentos BS e B
(P<0,01). Os pesos vivos aos 365 dias de idade das
novilhas foram superiores aos pesos de 193,7±1,9 kg
obtidos por SILVA et al. (1987), dados que se refe-
rem ao desempenho ponderal da raça Nelore no
Estado de São Paulo, coletados entre 1976 a 1981 em
30 fazendas com animais criados exclusivamente a
pasto. MARIANTE e ZANCANER (1985) registra-
ram pesos vivos de 199±1,7 kg na Fazenda Bonsucesso
com dados de 1962 e 1976 de um rebanho Nelore em
piquetes de pastos de Panicum maximum cv. Colonião.
Já CORRÊA (1994) na Fazenda Modelo CNPGC-
EMBRAPA com dados de nove anos (1983-1991),
em pastos nativos de gramíneas dos gêneros
Paspalum, Axonopus, Andropogon, Rinchelytrum
e Sporobulus e pastos cultivados de gramíneas de
Brachiaria decumbens, B. brizantha cv. Marandu
e B. humidicola, e ELER et al. (1989), em 9281
fêmeas da raça Nelore criados em regime exclusivo de
pasto em 37 rebanhos do Estado de São Paulo com
dados de animais nascidos de 1976 e 1984, verificaram
pesos entre, respectivamente, 167,4±18,2 e 189 kg.

As CC nos quatro sistemas de alimentação em
outubro/96 foram, respectivamente, de 3,51; 3,59;
3,64, e 3,46 para os grupos B, BA, M e BS. A CC dos
tratamentos M e BA foi significativamente superior à
dos tratamentos B e BS (P<0,01), os quais não
diferiram entre si (P>0,05). As diferenças entre as
CC são o resultado dos GMD superiores dos trata-
mentos M e BA no período em relação aos dos
tratamentos B e BS. Na Tabela 2 são apresentados o
ganho diário durante o período das águas de 14/10/96
a 03/03/97, o peso vivo (PV) e a condição corporal no
início do acasalamento. Os GMD não diferiram esta-
tisticamente entre si (P>0,05). Dados de avaliação de
ganhos de peso em cultivares e acessos selecionados
de Panicum maximum mostraram GMD entre 0,422
e 0,520 kg, conforme JANK (1994), e de 0,580 kg no
ponto máximo do GMD, com disponibilidade de
900 kg/ha/MS verde (EUCLIDES e EUCLIDES
FILHO, 1997).

Os grupos B, BA e M não diferiram estatistica-
mente (P>0,05) entre si, mas foram todos superiores
ao grupo BS (P<0,01) em relação ao PV. Estes pesos
médios são inferiores em aproximadamente 30 kg do
peso à puberdade considerado pelo NRC (1996), o

qual recomenda 65% do peso adulto e 20 a 30%
inferiores as recomendações de peso mínimo ao
início do acasalamento de fêmeas zebuínas 320 e
300 kg, respectivamente (FONSECA, 1984;
FERREIRA et al., 1995). Comparando com os resul-
tados de ALENCAR et al. (1987), que avaliaram a
puberdade e o desenvolvimento de bezerras Nelore e
Canchim, recriadas em regime exclusivo de pasto no
Estado de São Paulo, a diferença em relação ao peso
de entrada em reprodução foi 23% inferior (262 vs.
323±6 quilos). Estes mesmos autores relatam que a
idade ao primeiro cio e de entrada em reprodução na
raça Nelore foi de 25,7±0,5 e 29,6±0,5 meses de idade.

A CC do tratamento BA foi estatisticamente
superior (P<0,01) às dos outros tratamentos. A amplitude
dos valores citados por MOSSMAN (1984) para CC
em novilhas foram inferiores aos valores de CC
observados neste trabalho. FERREIRA et al. (1995)
citam uma relação linear entre a maior eficiência
reprodutiva em novilhas Nelore e os maiores valores
de CC no acasalamento. No entanto, a maioria dos
trabalhos somente relaciona a CC ao parto e início do
acasalamento com o período de anestro pós-parto de
vacas e intervalo parto-concepção.

As idades médias ao início do acasalamento (IAC)
não diferiram entre tratamentos (P>0,05) e foram,
respectivamente, 498, 500, 499 e 500 dias para os
tratamentos B, BA, M e BS. São raras as publicações
com idades médias ao acasalamento de raças zebuínas

Tabela 2 - Ganho médio diário (GMD), peso vivo médio (PV)
e condição corporal média (CC) durante o período
das águas até o início do acasalamento (14/10/
96-03/03/97)

Table 2 - Live weight daily gain (LDG), average live weight (LW)
and body condition score (BCS) up to the beginning of
the mating season (10/14/96-03/03/97)

Parâmetros Tratamentos
Parameters Treatments

B BA M BS Média
B BA M BS Mean

GMD (kg) 0,427A 0,397A 0,351A 0,355A 0,382
LDG (kg/day)
PV (kg) 03/03/97 265,1a 266,6a 264,0a 254,4b 262,5
Live weight (kg)
CC (1-5) 03/03/97 3,85b 3,91a 3,79b 3,76b 3,71
Body condition score
A Valores seguidos pela mesma letra, na mesma linha, não diferem

estatisticamente (P>0,05).
a, b Valores seguidos por letras distintas, na mesma linha, diferem

estatisticamente (P<0,01).
A Values followed by the same letter, in the same line, do not statistically

differ (P>.05).
a, b Values followed by different letters, in the same line, statistically

differ (P<.01).
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ao redor de 17 meses em sistemas de produção com
base em pastagens e sob sistemas extensivos de produ-
ção. A necessária redução da idade do acasalamento
dos 36-38 meses em fêmeas zebuínas para menores
idades, como 17/18 meses, é importante e foi salientada
por LOBATO (1995), HILL (1995; 1996), FARIA
(1996) e SANCEVERO e FARIA (1998).

Constam da Tabela 3 o ganho diário médio
durante o período reprodutivo (GMD), peso (PV) e
condição corporal no final do acasalamento (CC)
(03/03/97 a 07/05/97). Os GMD não diferiram entre
si (P>0,05). Os GMD obtidos durante o acasalamento
foram 0,109 kg superiores aos do período anterior
(GMD da Tabela 2). O GMD foi superior aos 0,400 kg
descritos por EUCLIDES e VIEIRA (1989) na ava-
liação de acessos selecionados de Panicum maximum.

O PV do tratamento BS foi inferior (p<0,01) aos
outros três tratamentos estudados. Os PV das novi-
lhas avaliadas foram superiores aos determinados
aos 550 dias por MARIANTE e ZANCANER (1985),
SILVA et al. (1987) e CORRÊA (1994), que obtive-
ram, respectivamente, pesos de 259,6±2,1 kg em 907
novilhas, 242±3,1 kg em 1106 novilhas e 231,8±5,2 kg
em 406 novilhas. A média de peso vivo de 2531
novilhas Nelore com idade média de 516 dias da
Agropecuária Jacarezinho Ltda, nascidas em 1995,
foi 255,4 kg (GENSYS, 1998). A utilização de siste-
mas forrageiros com maior potencial de ganho para

peso, como o Panicum maximum cv Mombaça e/ou a
combinação de sistemas de recria que permitam ganhos
de 0,200 a 0,300 kg/dia durante o período seco, foi a
responsável pelas diferenças de peso entre as novilhas
do experimento e a totalidade de novilhas da raça Nelore
nascidas no mesmo estabelecimento na safra de 1995.

Não foi determinada a relação da idade da mãe e
do sistema de alimentação no peso pós-desmama (B,
BA, M e BS) com a taxa de prenhez obtida pelas
novilhas. Os tratamentos B, BA, M e BS utilizados
durante a estação seca não afetaram a taxa de
prenhez, 22,2; 24,2; 20,7 e 13,8%, respectivamente.
A taxa de prenhez média de 20,6% foi superior aos
4,8% relatados por FARIA (1996) e SANCEVERO
e FARIA (1998). HILL (1995; 1996) cita taxas de
prenhez de 30 e 23%. SILVA (1997) obteve 12% de
prenhez em novilhas Nelore aos 14 meses de idade.
São escassas as citações de taxas de prenhez aos 18
meses em fêmeas zebuínas em sistemas extensivos,
necessitando-se mais pesquisa nesta área. Normal-
mente as referências nacionais relatam pesos ao início
de estação de monta que se referem a fêmeas de 25 a
28 meses de idade no início do período das águas.

A redução da idade do primeiro acasalamento
para 24-26 meses de idade com raças britânicas,
cruzas zebuínas e zebuínos puros é possível, quando
é dado acesso a pastagens de inverno ou quando se
fornecem suplementos alimentares nos dois primei-
ros invernos pós-desmama (BERETTA e LOBATO,
1993; PEREIRA NETO e LOBATO, 1998). Para os
objetivos de redução da idade de primeiro serviço,
diminuição de custos, elevação da taxa de desfrute e
maior eficiência das áreas destinadas à recria de
fêmeas na raça Nelore, o acasalamento aos 18 meses
de idade é um desafio que tem como meio a obtenção
de novilhas mais precoces (HILL, 1995; LOBATO,
1995; ALBUQUERQUE e FRIES, 1997; FRIES e
ALBUQUERQUE, 1999). A idade média ao primeiro
parto das novilhas prenhas neste estudo foi de 29
meses, representando antecipação de 15,7, 11,8, 14,9
e 6,7 meses em comparação com as idades citadas
por MATTOS e ROSA (1984), MARIANTE e
ZANCANER (1985), GALINA e ARTHUR (1989)
e ALENCAR et al. (1999). A seleção da população
e o programa de melhoramento genético aplicado
com ênfase na seleção de animais mais precoces na
raça Nelore começam a gerar resultados importantes
para as produções pecuárias de ciclo curto nas regiões
subtropicais e tropicais. Como os pesquisadores citados,
FRIES e ALBUQUERQUE (1999) indicam que a
decisão/oportunidade de utilização de fêmeas sexual-

Tabela 3 - Ganho médio diário (GMD) durante a estação de
acasalamento, peso vivo (PV) e condição corporal
(CC) ao final da estação de acasalamento
(03/03/97 a 07/05/97)

Table  3  - Live weight daily gain (LDG) during mating season,
average live weight (LW) and body condition score
(BCS) at the end of mating season (03/03/97 to 05/07/97)

Parâmetros Tratamentos
Parameters Treatments

B BA M BS Média
B BA M BS Mean

GMD (kg/dia) 0,481A 0,497A 0,499A 0,489A 0,491
LDG (kg/day)
PV (kg) 07/05/97 295,6a 298,2a 296,2a 285,6b 293,9
Live weight (kg)
CC (1-5) 07/05/97 4,1A 4,0A 4,0A 4,0A 4,02
Body  condition  score
A Valores seguidos pela mesma letra, na linha, não diferem

estatisticamente (P>0,05)
a, b Valores seguidos por letras distintas, na mesma linha, diferem

estatisticamente (P<0,01).
A Values followed by the same letter, in the line, do not statistically

differ (P>.05).
a,b Values followed by the different letters, in the same line, statistically

differ (P<.01).
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mente mais precoces terá reflexo direto na eficiência,
rentabilidade, taxa de desfrute e competividade da
pecuária de corte nacional.

Na Tabela 4 é apresentado o resumo do desem-
penho geral das variáveis de peso vivo PN, PJ, PA,
PO, PIA, PFA, CCJ, CCA, CCO, CCI, CCR, IAC,
GDI, GDS12, nascimento-acasalamento, GDM, Cs,
Ps e Ms entre novilhas Nelore diagnosticadas
prenhas e falhadas.

Foram determinadas (P<0,01) diferenças signifi-
cativas entre os pesos vivos das novilhas que viriam
a prenhar ou a falhar no primeiro acasalamento
medidos no início dos tratamentos (PJ), em agosto
(PA) e em outubro (PO), início (PIA) e final do
acasalamento (PFR). As diferenças médias foram,
respectivamente, de 10, 12, 13,5 16 e 16,6 kg.
Conclui-se que novilhas de maior peso vivo nos
períodos citados e maior ganho de peso no período de
suplementação e do nascimento ao início da monta
alcançaram prenhez ao sobreano. No entanto, o peso
vivo ao sobreano não deve ser o único parâmetro
determinante da idade à puberdade, da maturidade
sexual e concepção de novilhas. GREER et al. (1983)
e PATTERSON et al. (1992) reforçam não ser a
puberdade determinada por um peso per si, mas sim
por uma série de eventos fisiológicos que ocorrem
com determinado peso. Neste experimento, diferença
média de 13,7 kg a favor das novilhas prenhes para
PJ, PO, PIA e PFR produziu taxa de prenhez média
de 20,6%. A amplitude de peso vivo no PIA entre as
novilhas Nelore prenhes foi de 227 a 336 kg, sendo
que 70% dessas novilhas prenhes possuíam entre
265 e 336 kg. Pode-se concluir que o descarte das
novilhas muito leves à desmama e ao sobreano pode
ser medidas de manejo e seleção para a elevação
dos índices de prenhez aos 18 meses de idade de
novilhas Nelore.

A CC das novilhas prenhas foi, em média, 0,11
superior à das novilhas falhadas (Tabela 4). As
diferenças em CC oscilaram entre 0,09 e 0,12
(P<0,01). Novilhas que ficaram prenhas ou falhadas
diferiram (P<0,01) em CC em diferentes momentos
do trabalho. VESERAT et al. (1996) determinaram
maior prenhez nos primeiros 21 dias de acasalamento
em novilhas de maior CC e peso vivo. Neste experi-
mento, as novilhas prenhas foram 14 dias mais velhas
(P<0,01) que as falhadas ao início do acasalamento,
o que está de acordo com as observações de
BERGMANN e HOHENBOKEN (1992). O peso
vivo e a idade ao início da estação do acasalamento
são importantes na prenhez de novilhas, principal-

Tabela 4 - Desempenho de novilhas prenhas e falhadas
aos 17/18 meses de idade durante o período
experimental em relação ao peso vivo, ganho
médio diário, idade ao início do acasalamento,
condição corporal e escores visuais de
conformação, precocidade e musculosidade ao
sobreano

Table  4 - Summary of the performance of pregnant and open
heifers bred at 17/18 months of age  regarding  liveweight,
liveweight daily gain, age at the beginnig of the mating
season, body condition score and yearling visual scores
concerning conformation, precocity and muscularity

Parâmetros Prenha Falhada
Parameters Pregnant Open

Peso vivo (kg)
Live weight (kg)

Nascimento (PN) 28,77 29,28*

Birth weight
Inicial  31/05/96 (PJ) 187,42 177,42**

Initial
Inicial  06/08/96 (PA) 202,11 189,84**

Initial
Inicial  14/10/96 (PO) 221,64 208,14 **

Initial
Início do acasalamento 275,01 258,53**

03/03/97 (PIA)
Starting mating
Final do acasalamento 306,59 289,91**

07/05/97 (PFR)
End of  mating

Condição corporal (1-5)
Body condition score

31/05/96 (CCJ) 3,94 3,84**

06/08/96 (CCA) 3,41 3,29**

14/10/96 (CCO) 3,64 3,54**

03/03/97 (CCI) 3,90 3,81**

07/05/97 (CCR) 4,12 4,01**

Idade acasalamento (dias)(IAC)
Age at mating (days) 511 497**

Ganho médio diário (kg)
Live weight daily gain (kg)

Nascimento até 31/05/96  (GMD) 0,665 0,661NS

Birth until 05/31/96
31/05/96 até 14/10/96 (GMD) 0,245 0,225**

Nascimento até início acasalamento 0,483 0,461**

Birth to beginning of mating
Acasalamento (GMD) 0,487 0,490NS

Mating season
Escore visual ao sobreano (1-5)
Yearling visual scores

Conformação  (Cs) 3,42 2,96**

Conformation
Precocidade  (Ps) 3,58 3,16**

Precocity
Musculosidade (Ms) 3,17 2,79**

Muscularity

NS Diferença não-significativa (P>0,05) (Non significant difference [P>.05]).
* Diferença significativa (P<0,05) (Significant difference [P<.05]).
* * Diferença significativa (P<0,01) (Significant difference [P<.01]).
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mente com parições aos dois anos e meio.

Os valores médios dos escores de conformação
(Cs), precocidade (Ps) e musculosidade (Ms) ao
sobreano das novilhas que alcançaram prenhez tam-
bém foram superiores aos das novilhas falhadas
(P<0,01). A ponderação dos escores visuais de
conformação, precocidade e musculosidade na com-
posição de índices de seleção com as característi-
cas de ganho de peso tem permitido a identificação
de características associadas com maior precocidade,
como a capacidade de deposição de gordura, massas
musculares mais desenvolvidas e tamanho moderado.
COSTA PITA et al. (1998) também encontraram maior
frequência de escores visuais 3 a 5 de conformação,
precocidade e musculosidade em novilhas Nelore pre-
nhes aos 18 meses em relação as prenhes aos 24-26
meses de idade e as falhadas aos 24-26 meses, respec-
tivamente, 93,1; 99,1 e 96,6% (precoce) versus 85,7,
92,4 e 82% (normal) e 72,4, 83 e 67,8% (falhada). Os
resultados obtidos mostram que os escores visuais ao
sobreano podem auxiliar na indicação da idade ao
primeiro parto de fêmeas Nelore.

Conclusões

Os sistemas alimentares Brachiária + Anipro e
Milheto permitiram maior ganho médio diário, maior
peso vivo e melhor condição corporal ao final do
período de suplementação.

Os sistemas alimentares de recria (Brachiária,
Brachiária + Anipro e Milheto) determinaram maio-
res valores no parâmetro peso vivo em relação ao
sistema Brachiária + Sal Ouro no período das águas.

Os sistemas alimentares de recria no período de
acasalamento não determinaram diferenças em
ganho médio diário e condição corporal. No mesmo
período, o peso vivo foi superior para os sistemas
Brachiária, Brachiária + Anipro e Milheto em
relação a Brachiária + Sal Ouro.

Os sistemas alimentares de recria no período de
seca e a idade da mãe da novilha não afetaram o
desempenho reprodutivo de novilhas postas em
serviço, aos 17/18 meses de idade.

As novilhas prenhes no acasalamento aos
17/18 meses de idade foram mais pesadas, mais
velhas e tiveram melhor condição corporal, maio-
res ganhos médios diários nos períodos de seca e
águas e maiores escores visuais de conformação,
precocidade e musculosidade ao sobreano do que
as falhadas.
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